
 
 

 
Nicolau Anastácio Bettencourt 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados pessoais 

 
Nasceu em Angra do Heroísmo, a 1 de Outubro de 1872. Filho de Nicolau Moniz de Bettencourt e 
Francisca Virgínia Castel Branco Bettencourt, faleceu a 10 de Julho de 1941. 
 
 
Dados académicos e profissionais 

 
Escola 
Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
 
Títulos Académicos, Cargos e Funções 
1898 Licenciatura  
1905 Assistente dos Serviços Técnicos do Instituto Bacteriológico Câmara Pestana 
1911 Nomeado 1º Assistente Provisório de Bacteriologia 
1911 Nomeado 1º Assistente do Instituto Bacteriológico Câmara Pestana 
1912 1º Assistente Efectivo da 5ª classe 
1914 Convidado para a regência da 1ª Clínica Médica e Propedêutica 
1923 Professor Livre 
1930 Professor Catedrático de Bacteriologia 

 
Especialidade 
Bacteriologia 

 
Estágios  
1930 Representação da FMUL no Congresso de Microbiologia em Paris 
1934 Tomou parte na reunião do Comité de la Société International de Microbiologie em 

Paris e visita alguns Institutos de Higiene em Espanha, França, Bélgica e Inglaterra 
1936 Congresso Internacional de Microbiologia em Londres; visita a alguns institutos de 

bacteriologia e serológicos em vários países 
1939 Equiparado a bolseiro do Instituto de Alta Cultura no estrangeiro 

 



Prémios 
1931 Medalha de Ouro de Comportamento Exemplar – Hospitais Civis de Lisboa (HCL) 
 
Louvores e Condecorações 
1934 Director Honorário de Serviço Clínico dos HCL, como apreço pelos serviços prestados, 

nomeadamente na Direcção do Serviço de Doenças Infecto-contagiosas. 
 

Cargos em Sociedades Científicas e Profissionais 
1921-23    Presidente da Sociedade das Ciências Médicas de Lisboa 
1930    Delegado de Portugal para a União Internacional das Ciências Biológicas 

 
 

Principais Trabalhos Publicados 
1898 Soro diagnóstico da febre tifoide : estudo sobre o valor semiológico da reacção de 

Widal : dissertação inaugural. Lisboa, Imprensa de Libânio da Silva. Escola Médico-
Cirúrgica de Lisboa 

  
 

 
Outras informações  
Na FMUL, regeu a cadeira de Doenças Infecciosas durante alguns anos e, no Instituto Câmara 
Pestana, foi subdirector e director, após o falecimento do seu irmão Aníbal Bettencourt. 

Destacou-se na luta contra a Malária, iniciada em 1930, que assolava o vale do Sado. 

Faleceu aos 68 anos, não atingindo a jubilação. 

A Câmara Municipal de Lisboa atribuiu o seu nome a uma artéria da capital (Rua Dr. Nicolau 
Bettencourt), em S. Sebastião da Pedreira.  

 


